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F DUCACAO 

USP altera processo de'aprovação do vestibular 
Conselho Universitário 
decide utilizar o Exame 

Nacional do Ensino Médio 
no processo de seleção 

JULIANA JUNQUEIRA 

O Conselho Universitário 
da Universidade de São 
Paulo (USP) decidiu on- 

tem utilizar o resultado do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) como um elemento a 
mais no processo de seleção dos 
novos alunos, podendo elevar a 
nota do estudante no vestibular. 
O Conselho de Graduação da 
universidade já havia acenado 
para essa possibilidade na últi-
ma reunião, há um mês. Mas 
um recurso dos alunos, requeri-
do na Pró-Reitoria de Gradua-
ção, suspendeu temporariamen-
te a decisão. 

A representação dos alunos 
no Conselho Universitário (CU) 
alegou que o uso do resultado do 
exame era uma resolução impor-
tante para ser determinada pelo 
Conselho de Graduação (CG), 
uma instância menor que o CU. 
"Além disso, a comunidade aca-
dêmica não participou das dis-
cussões sobre a adoção do 
Enem", afirmou 
o representante 
dos estudantes no 
CU, José Carlos 
Massonetto Jú-
nior. 

Os alunos tam-
bém se mostra-
ram preocupados 
com o fato de o 
exame excluir os 
carentes. "Os es-
tudantes de escolas particulares 
terão mais chance de ter notas 
melhores", disse Massonetto Jú-
nior. O CU, com 105 membros, é  

formado por dire- 
tores dos institu- 
tos e representan- 
tes dos professo- 
res, dos alunos e 
dos funcionários. 

Na reunião do 
CU, realizada on- 
tem, o recurso 
dos alunos foi re- 
jeitado por 49 vo- 

tos a 41, com 2 abstenções e 13 
ausências. Os defensores do 
Enem também usaram o argu- 
mento da exclusão para apoiar 

o exame. "O Enem pode ser 
uma chance a mais aos alunos 
carentes de acesso à universida-
de pública", argumentou a pró-
reitora de Graduação, Ada Pelle-
grini Grinover. "Isso porque o 
exame é opcional e só será usa-
do se servir para aumentar a no-
ta do aluno", explicou Ada. 

Nova proposta — Segundo Mas-
sonetto Júnior, a representação 
dos alunos vai acatar a decisão e 
avaliar o uso da experiência no 
vestibular. "Os estudantes de- 

vem reunir-se após o vestibular 
e apresentar uma nova proposta 
que torne o acesso à universida-
de pública mais democrático", 
anunciou o estudante. 

O Enem foi instituído no ano 
passado pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) para avaliar as ha-
bilidades e competências desen-
volvidas pelos alunos durante a 
educação básica. Podem fazer a 
prova os alunos que estão con-
cluindo o ensino médio. As ins-
crições para o exame deste ano 
terminam dia 25 e podem ser efe- 

tuadas nos Correios. A taxa é de 
R$ 20,00. Vinte e cinco institui-
ções de ensino superior vão usá-
lo como instrumento para sele-
ção. Em algumas instituições, o 
Enem substituirá o vestibular. 

O Enem está marcado para o 
dia 29 de agosto e será realizado 
em 162 municípios, incluídas to-
das as capitais. Quem já con-
cluiu o segundo grau em anos 
anteriores também pode partici-
par. O desempenho dos alunos 
será avaliado por meio de duas 
provas: uma de conhecimentos 
gerais, composta de 63 questões 
objetivas, e outra de redação. 

Benefícios — Ainda é incerto o 
número de estudantes que se-
rão beneficiados pela adesão 
da USP ao Enem. Para o viCe-
diretor da Fundação Universi-
tária para o Vestibular (Fu-
vest), José Atílio Vanin, essa 
mudança só terá impacto !se 
mais de 20 mil alunos optarem 
pelo uso do resultado do exa-
me. 

"Se uma porcentagem menor 
de alunos participar, não have-
rá alteração no processo de sele-
ção", explicou Vanin. "Isso por-
que a nota do exame, que servi-
rá para aumentar a nota final 
do vestibular, vai diluir-se en-
tre a de todos os candidato", 
acredita. Vanin salienta ainda 
que o exame de 1998 foi difícil 
e, se o MEC repetir a dose este 
ano, o resultado também não 
trará impacto. 

No ano passado, 140 mil estu-
dantes brasileiros fizeram o 
Enem. Em São Paulo, apenas 5 
mil se inscreveram. O Instituto 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais (Inep), órgão do MEC 
responsável pelo exame, espera 
a participação de cerca de 500  1 
mil alunos este ano. 
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